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Introdução 

Esta pesquisa teve por objetivo investigar as práticas 
linguísticas mediadas por processos de biletramento 
(HORNBERGER, 2003) e multiletramentos (ROJO, 2017) 
em língua inglesa realizadas pelos estudantes dos cursos 
técnicos integrados ao Ensino Médio (CTIEM) do IFG, 
Campus Goiânia. Buscamos compreender como os 
estudantes dos CTIEM usam os conhecimentos que 
possuem de língua inglesa, independentemente do nível de 
domínio que apresentam (básico, intermediário ou 
avançado) no idioma. 

Metodologia 
Este estudo, de caráter exploratório, configurou-se como 
uma pesquisa de métodos mistos (CRESWELL; PLANO 
CLARK, 2018), com uso de procedimentos quantitativos e 
qualitativos de coleta e análise de dados. Os participantes 
responderam a um questionário semiestruturado e as 
respostas foram analisadas por meio de estatística 
descritiva e análise de conteúdo (BARDIN, 1995). 

Resultados e Discussão 

Os resultados revelaram que os participantes, ao utilizarem 
a língua inglesa, (a) priorizam satisfazer necessidades 
pessoais de entretenimento, interação, socialização e 
desenvolvimento acadêmico-profissional (fig. 1); (b) 
encontram, no IFG, o principal (às vezes, o único) espaço 
para aprenderem inglês (fig. 2); complementam, por meio 
da língua inglesa, sua formação técnico-acadêmico-
científica, entre outros temas levantados nesta pesquisa. 

Conclusões 
Com base nos dados analisados, afirmamos que o 
biletramento é uma prática consolidada para a maioria dos 
participantes desta pesquisa. As constatações deste 
estudo apontam a relevância e as possíveis contribuições 
desta pesquisa para embasar discussões e ações que 
contribuam para melhorar os processos de educação 
omnilateral e politécnica dos estudantes. 
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Figura 1. Uso que os participantes fazem da língua inglesa 
 

Figura 2. Contextos e espaços de aprendizagem de inglês 
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